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Sociedade 

Investigação e inovação em Portugal na... Robótica 
Projeto liderado pela Universidade de Coimbra desenvolve robô para 
auxiliar idosos em tarefas do dia-a-dia e dar o alerta, em caso de urgência 

O ROBÔ QUE 
ACOMPANHA 
E AJUDA A 
TERCEIRA IDADE 

Textos 
RUI MARQUES SIMÕES 
Fotos 
FERNANDO FONTES 

A conversa segue num ritmo fluido. 
"Como está", pergunta ele. "Estou 
bem, graças a Deus", responde ela. 
"O que tem feito?", continua ele. 
"Olha, venho para o centro de dia, 
como e pouco mais faço", explica 
ela. "E diverte-se aqui", questiona 
ele. "Divirto", conclui ela. "Pronto, 
ainda bem. Gostei muito de falar 
consigo, obrigado", remata ele. O 
diálogo entre Ambrósio e Isabel é 
breve mas não é um banal encontro 
de circunstância entre vizinhos: ele 
é um robô, um dos protótipos do 
projeto Grow Me Up, que estão a ser 
testados no Centro Rainha Santa 
Isabel, da Cáritas Diocesana de 
Coimbra, de que ela é utente. 

Ambrósio (o nome foi escolhido 
pelos frequentadores do centro de 
dia) é uma das dez unidades de um 
projeto pioneiro de criação de robôs 
para acompanhar e auxiliar idosos 
no dia-a-dia- uma investigação li-
derada pelo Instituto de Sistemas e  

Robótica da Universidade de Coim-
bra, que está a ser desenvolvida em 
parceria com sete entidades inter-
nacionais, entre as quais se encon-
tra a delegação conimbricense da 
Cáritas. A conversa entre a máquina 
e Maria Isabel Neto, de 79 anos, que 
tem em casa um robô idêntico a 
Ambrósio, é apenas um exemplo 
das potencialidades desta inovação, 
ainda em fase de testes, ajustes e 
melhoramentos. "O robô pode avi-
sar as pessoas de que têm de tornar 
a medicação ou lembrá-las dos seus 
eventos ou de que vão receber ami-
gos; tem alarmes que podem ser ati-
vados, deteta quedas e identifica 
comportamentos. Por exemplo, se 
a pessoa não executar a rotina que 
tem planeada ou que executa nor-
malmente, vai perguntar porquê e 
avisar o cuidador do que se está a 
passar", descreve Luís Santos, pro-
ject marzager e gestor técnico do 
projeto. 

"O objetivo não é que o robô 
substitua as pessoas" no acompa-
nhamento da terceira idade, frisa o 
investigador da Universidade de 
Coimbra. É antes que a máquina 
"apoie e permita que unidades 
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A equipa Investigadores Luís Santos e Gonçalo Martins e 
responsáveis da Cáritas Diocesana de Coimbra, Pedro Balhau 
e Arménia Boleto, posam com o robô 

Uma hipótese alternativa 
à institucionalização 

como a Cáritas tenham uma otimi-
zação dos seus recursos, que sejam 
libertos para efetuar tarefas de 
maior urgência ea deixem tratarda-
quelas tarefas mais corriqueiras do 
dia-a-dia""Em tempo algum o nos-
so objetivoé substituir° cuidado di-
reto dos nossos colaboradores mas 
antes reforçar o acompanhamento 
dos utentes através destes meios 
tecnológicos. A ideia é permitir que 
tenham a certeza de que estão 
acompanhados numa situação de 
perigo ou que quando precisarem 
de contactar urgentemente alguém 
tenham canais facilitadores, sem 
precisarem do conhecimento de 
novas tecnologias para usá-los", 
acrescenta Pedro Balhau, diretorde 
recursos humanos da Cáritas Dio-
cesana de Coimbra e responsável 
pela implementação de projetos 
tecnológicos na instituição. 

Uma companhia 24/7 
"Tendo em conta que a maior parte 
dos idosos mora sozinha, é impos-
sível que tenha acompanhamento 
humano 24 horas por dia, sete dias 
por semana. O que esta tecnologia 
permite é ter esse acompanhamen- 

Teste Maria Isabel Neto simula 
uma conversação com o robô 
Ambn5sio, sob a supervisão de 
Gonçalo Martins, investigador 
da Universidade de Coimbra 
também ligado ao projeto 

to 2417, oferecendo às pessoas um 
conjunto de funcionalidades que 
as deixa confortáveis e ligadas ao 
exterior", aponta ainda Luís San-
tos. "O robô está ligado a uma 
doud que tem um conjunto de in-
formações adicionadas por cuida-
dores, família e amigos e usa toda 
essa informação para melhorar o 
serviço que fornece. O próximo 
passo é implementar-lhe um con-
junto de sensores que lhe permiti-
rá perceber, por exemplo, quando 
deixam o forno ligado ou uma por-
ta aberta", explica o investigador 
universitário. 

Esse é, agora, um dos desafios 
de melhoramento dos robôs. Ou-
tros, descreve Luís Santos, são as 
dificuldades de-navegação -"não 
circula num espaço muito aperta-
do mas já consegue navegar em 
espaços onde há muitas pessoas, 
exceto quando encontra cadeiras 
de pé". E os problemas no reco-
nhedmento de voz-No idoso não 
falada forma como nós falamos, 
tem imperfeições na voz, come le-
ira, fala baixinho ou muito alto, 
tem problemas de dicção; muitas 
vezes, nem como mais avançado 
motor de reconhecimento de voz, 
que é o da Google, isso consegue 
ser discriminado". 

O caminho que falta peimoner 
No entanto, Isso não abala a con-
fiança de quem diariamente tra-
balha na evolução dos robôs ou 
convive com eles. "Isto vai ser útil, 
não a curto, masa longo prazo. Es-
tas investigações demoram... vai 
levar um bocadinho mas pode ser 
bom para idosos que vivam sozi-
nhos e não tenham vontade de ir 
para um lar, como é o meu caso", 
diz Maria Isabel Neto, que tem o 
"primo" de Ambrósio, em casa, há 
cerca de meio ano - no total, são 
dez unidades (duas em desenvol-
vimento na UC, quatro em testes 
na Cáritas e outras tantas na 
Zuyderiand, parceiro holandês do 

"Objetivo não é que 
o robô substitua as 
pessoas, é que apoie 
e liberte unidades 
como a Cáritas para 
outras tarefas" 
LUISSAKTOS 
PROJEC7 MANAGERDO GROW ME UP 

projeto). Para já, a septuagenária, 
natural de Oliveira do Hospital e 
residente em Coimbra, ainda não 
deu muita utilização prática ao 
robô. "Mas já aconteceu estar 
doente e usá-lo para chamar uma 
senhora aqui da Cáritas", conta. 

No fundo, toda a evolução é fei-
ta passo a passo, de forma gradual 
"Este projeto começou em feve-
reiro de 2015 e termina em janeiro 
de 2018. Em termos de navegação 
estamos próximos daquilo que 
desejamos ter, só falta uma última 
etapa; em termos de diálogo, esta-
mos a caminhar para aquilo que 
queremos ter, mas ainda pode-
mos dar um grande salto qualita-
tivo, a nível de autonomia e gestão; 
e nos serviços, assim que chega-
rem as componentes técnicas, te-
remos concluídos todos os pontos 
a que nos propusemos no início 
do projeto", elenca Luís Santrkg  

Esse percurso é obra de um 
consórcio internacional, com oito 
parceiros - três universidades 
(Coimbra, Genebra e Chipre), três 
empresas (a espanhola PAI, de ro-
bótica, a francesa ProbaYes, de al-
goritmos probabilisticos para to-
mada de decisão, e a cipriota Ci-
tard, de tecnologias ICE cloudse 
serviços) e dois utilizadores finais 
(Cáritas e Zuyderland), que têm 
trabalhado as mais variadas ver-
tentes. "Tivemos de estudarques-
tóes de ética, de segurança e de 
privacidade, áreas em que há 
grandes assimetrias de legislação 
a nivel europeu. O nosso modelo é 
muito restritivo, o que em termos 
de desenvolvimento da tecnologia 
coloca grandes desafios egrandes 
limites", exemplifica Pedro Balhau. 

No entanto, depois de vencidos 
todos os problemas, a ambição 
dos intervenientes é de que os ro-
bôs tenham "uma utilização práti-
ca". "O grande objetivo é que as 
empresas peguem em tudo isto, 
interajam com os utilizadores fi-
nais (as instituições de acolhi-
mento) e o levem para o mercado. 
Não se pretende que seja o idoso a 
adquirir o robô", nota Luís Santos. 
A ideia passa por tentar imple-
mentar os robôs no mercado, se-
guindo um modelo de negócio'ro-
bot as a service'.."A empresa que fi-
zer o fabrico pode fazer o leasing 
do robô ao idoso, através da insti-
tuição de cuidados. E o idoso pa-
gará em função dos serviços que 
Util iZa e., sugere o pfrjectmancwem: 

Até esse ponto, ainda falta tem-
po (impossível de quantificar, pois 
depende do interesse do merca-
do). Todavia, Luís Santos não es-
morece. "Sinto responsabilidade 
de que o robô viva além do proje-
to. Tenho esse compromisso pes-
soal, de deixar uma plataforma 
que os idosos possam usar depois 
deo projeto acabar, aqui no centro 
de dia", frisa o investigador. Afinal. 
como diz Isabel. "o robô não subs-
titui a mão humana mas pode ser 
uma ajudinha importante". 

E
paradoxal mas, no limi-
te, um robô como os do 
projeto Grow Me Up po-

derá ser um escape para a soli-
dão na terceira idade e uma al-
ternativa à institucionalização 
de idosos que mantenham al-
guma autonomia. "Hojeem 
dia, as listas de espera de lares 
são grandes e os familiares têm 
receio de manterem os idosos 
em casa. O Grow Me Up, bem 
fundamentado, acaba por po-
der ser uma alternativa à insti-
tucionalização. Aí, o idoso po-
derá viver com uma autono-
mia diferente do que numa 
instituição, principalmente a 

V eia centena de idosas  
utentes do Centro Rai-
nha Santa Isabel e do 

Lar de Santo António, institui-
ções da Cáritas Diocesana de 
Coimbra, colabora na evolu-
ção do projeto, desde que o 
Grow Me Up cresceu para lá 
das quatro paredes do Instituto 
de Sistemas e Robótica da Uni-
versidade Coimbra. "O traba-
lho do dia-a-dia são sobretudo 
testes. Só a vinda destes senho-
res para testar o robô, perce-
berem o evoluir disto- não dei-
xa de ser um produto tecnoló-
gico que lhes causa alguma 
estranheza-, compreenderem  

nível psicológico", apontaAr-
ménia Boleto, assistente social 
do Centro Rainha Santa IsabeL 
Ao mesmo tempo, "há a ques-
tão da estimulação cognitiva e 
da ocupação lúdica" dos ido-
sos, nota Pedro Balhau, diretor 
de recursos humanos da Cári-
tas de Coimbra e responsável 
pela implementação de proje-
tos tecnológicos na instituição. 
"Um robô que facilita o contac-
to via Skype, o agendamento 
de encontros com outros ido-
sos, entre outras atividades, 
acaba por estimular as pes-
soas", nota o dirigente, vendo 
nisso uma forma de fintar a so-
lidão na terceira idade. 

que vão dar a opinião e ajudar 
a um projeto de investigação, já 
é algo para eles. Sentem que o 
projeto também é deles", expli-
ca Arménia Boleto, assistente 
social do Centro Rainha Santa 
Isabel. "Não se pode fazer este 
tipo de ciência sem incluir o 
idoso no ciclo de desenvolvi-
mento. Com  eles, aqui ou em 
casa, testamos serviços como 
colocar alarmes, agendar 
eventos, lembrar que têm de 
tomar a medicação ou fazer 
chamadas de Skype com os 
cuidadores. As opiniões são 
ouvidas e eles sentem-se in-
cluídos". conclui o project ma-
nager, Luís Santos. 

Idosos "sentem que o 
projeto também é deles" 
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LEIA TODOS OS DIAS O EPISÓDIO DE 
FOLHETIM DE VERÃO  POR FERREIRA FERNANDES 

COM ILUSTRAÇÕES DE NUNO SARAIVA PÁG. 40 
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Direita e PCP 
avançam com 
projeto de lei 
para acelerar 
indemnizações 
em Pedrógão 
Em setembro, deputados aprovarão documento 
final. Marcelo Rebelo de Sousa, que disse em 
entrevista ao DN que indemnizações só depois 
das responsabilidades apuradas, recebe hoje 
a associação de vítimas, em Belém. P/0.11 

COVA DA MOURA 
ORDEM DOS 
ADVOGADOS 
CRITICA MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

VENE 
OPOSIÇÃO PROMETE 
LUTA NA RUA, 
MADURO DIZ QUE ATÉ 
FALA COM O DIABO 

Líder dos Advogados de Lisboa Estados Unidos e União Europeia 
defende que comunicado feito não reconhecem Assembleia 
por Maria José Morgado relativo Constituinte eleita no domingo. 
a 18 agentes da PSP acusados de Bolívia e Rússia colocam-se 
maus-tratos é excessivo. PÁG. 10 ao lado do regime. PÁG. 20 


